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1 INTRODUÇÃO 

Neste trabalho foram identificados os ciclones extratropicais que ocorreram entre os 

anos 2000 e 2016 no Brasil. Os objetivos foram quantificar o número de ciclones 

extratropicais ocorridos neste período e a densidade de ocorrência dos sistemas, sendo 

apresentado neste trabalho a densidade e as áreas de ocorrência dos ciclones extratropicais 

durante o período analisado. 

Os ciclones extratropicais podem influenciar vida humana através de seus diversos 

impactos, como marés de tempestade nas regiões costeiras (conhecidas como ressacas), taxas 

de precipitação elevadas em curtos períodos de tempo e ventos com forte intensidade. Todos 

esses impactos podem causar ainda diversos outros impactos secundários, como prejuízos na 

agricultura, afundamento de embarcações e geadas após o avanço de massas de ar polar. 

Segundo a definição de Barry e Chorley (2013), os ciclones extratropicais têm uma 

dimensão espacial que geralmente varia entre 1500 a 3000 km de diâmetro e uma duração de 

quatro a sete dias, além de estarem associados a uma frente fria e uma quente. Nas imagens de 

satélite, os ciclones extratropicais costumam apresentar bandas de nuvens em formatos 

espiral. Para Gan e Seluchi (2009), a formação e o desenvolvimento de ciclones extratropicais 

recebem a denominação de ciclogênese. 

Considerando os possíveis impactos dos ciclones extratropicais e a importância de 

compreender melhor como funciona a atmosfera, como o clima está sendo alterado e quais as 

consequências que isso pode causar para sociedade e o meio ambiente, fez-se necessário 

elaborar uma climatologia recente de ocorrências de ciclones extratropicais no Brasil 

verificando possíveis variáveis e tendências de densidade espacial e áreas de ocorrências. 

2 METODOLOGIA 
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A área de estudo da pesquisa localiza-se na América do Sul e no Oceano Atlântico Sul 

e foi delimitada em 15°S e 40°S e 30°W e 60°W. Os dados utilizados foram da reanálise 

climática do Climate Forecast System Reanalysis (CFRS). Cartas sinóticas do Centro de 

Hidrografia da Marinha foram usados como dado auxiliar na identificação dos ciclones 

extratropicais em determinados casos. 

Os dados da reanálise do CFSR foram visualizados através da linguagem de 

programação Python. Através de uma rotina, foram gerados mapas para cada um dos dois 

horários diários definido (00 UTC e 12 UTC). Pela análise desses mapas foram identificados 

as ciclogêneses, os valores de pressão atmosférica média de cada ciclone e a localização de 

cada sistema. Com os dados obtidos foi criado um banco de dados com as datas de ocorrência 

de cada ciclone extratropical e as coordenadas geográficas do mínimo de pressão em todos os 

horários. Com as coordenadas geográficas de cada mínimo de pressão foi possível elaborar os 

mapas de densidade geral e sazonais de ocorrência dos ciclones extratropicais. Os mapas de 

densidade foram elaborados com os dados obtidos e o software ArcGIS.  

 Os critérios para a identificação dos ciclones foram baseados nas seguintes 

referências: de acordo com a metodologia utilizada por Gan (1992), a ocorrência de uma 

ciclogênese em superfície foi definida com o aparecimento da primeira isóbara fechada. Essa 

isóbara deveria ter o intervalo de ao menos 2 hPa e persistir por, pelo menos, 24 horas (ou em 

três mapas seguidos no Python). Conforme a metodologia utilizada por Rocha (2014), o 

mínimo de pressão atmosférica deveria ser inferior a 1015 hPa e esse mínimo estar localizado 

dentro de uma área de 5° x 5°. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O total de ciclogêneses identificadas foi de 684, uma média de 40,24 por ano. A 

quantidade de ciclogêneses variou anualmente, sendo que o ano com mais casos foi 2011 (50 

casos) e 2000, 2001, 2004, 2008 2014 e 2015 apresentaram a menor quantidade, todos com 36 

ciclones extratropicais (Figura 1).  

 

 

 



170

Figura 1 Total anual de ciclogêneses identificadas entre 2000 e 2016.

A densidade de ocorrência dos ciclones extratropicais identificados é apresentado na 

Figura 2.

Figura 2 Densidade de ocorrência de ciclogêneses entre 2000 e 2016.

É possível notar duas áreas principais de ocorrência de ciclogêneses: uma na região do 

Rio da Prata e costa do Rio Grande do Sul e outra próxima da costa do Sudeste do Brasil. 

Essas áreas já haviam sido identificadas como ciclogenéticas em outros trabalhos (GAN, 

1992; REBOITA, 2008).

O estudo de Gan e Rao (1991) aponta a instabilidade baroclínica como um dos 

principais motivos para a região do Rio da Prata ser altamente ciclogenética, associando isso 
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ao fato de ser uma região que se encontra a sotavento da Cordilheira dos Andes, possuindo o 

na região da costa do Sudeste do Brasil é maior quando os distúrbios em níveis superiores são 

mais fracos, sendo que isso ocorre principalmente no verão e essa é a estação do ano com a 

maior disponibilidade de umidade, o que torna esse fator fundamental para que ocorram 

ciclones extratropicais nessa região. 

 

4 CONCLUSÕES 

 O total de ciclogêneses identificadas entre 2000 a 2016 foi de 684, uma média de 

40,24 por ano. Os anos de 2011, 2010 e 2016 apresentaram a maior quantidade de ciclones 

extratropicais (50, 47 e 47, respectivamente). As áreas principais de ocorrência foram a região 

do Rio da Prata e costa do Rio Grande do Sul durante todo o ano e a costa do Sudeste do 

Brasil, principalmente no verão, sendo essas as duas áreas mais propícias aos impactos dos 

ciclones extratropicais. A inclusão de novos parâmetros e automatização de processos em 

trabalhos futuros pode aprimorar os resultados, assim como melhorar a compreensão sobre as 

variações anuais e sazonais nas ocorrências. 
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